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[resumo] O presente artigo tem como objetivo analisar a representação da velhice nos 
conteúdos de moda da revista Claudia, buscando desvelar como ocorre e quais são os me-
canismos utilizados pelo periódico nessa construção. Metodologicamente, trata-se de uma 
pesquisa com abordagem qualitativa, classificada como documental e interpretativa, real-
izada em 156 edições da revista, publicadas entre janeiro de 1997 a dezembro de 2010. O 
referencial teórico mobilizado para este estudo partiu da perspectiva cultural, com enfoque 
na obra da autora Julia Twigg (2007, 2008, 2010, 2013, 2017, 2018). O corpus revelou que o 
conteúdo de moda da revista Claudia negociava com a idade pela utilização de três estraté-
gias: censura, diluição e homogeneização/apagamento. Há, por parte da publicação, um pa-
drão normativo imposto às mulheres mais velhas, uma moralidade que coíbe a exposição e 
a visibilidade de seus corpos, no qual se enquadra o uso de cores neutras, modelagens retas 
e peças atemporais. Em outros espaços, fora do conteúdo de moda, notou-se movimentos de 
resistência, que se afastam desse padrão sugerido pela editoria.
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[abstract] The present article has the general objective of analyzing the representation 
of old age in the fashion contents of Claudia magazine, seeking to reveal how they occur and 
what are the mechanisms used by the periodical in the construction of these representations. 
Methodologically, this is a research with a qualitative approach, classified as documentary 
and interpretative, carried out in 156 editions of the magazine, published between January 
1997 and December 2010. The theoretical framework mobilized for analysis came from the 
cultural perspective, focusing on the author’s work Julia Twigg (2007, 2008, 2010, 2013, 
2017, 2018). The analyzed corpus revealed that the fashion content of Claudia magazine 
negotiated with age through the use of three strategies: censorship, dilution and homog-
enization/erasure. There is, on the part of the publication, a normative standard imposed 
on older women, a morality that restrains the exposure and visibility of their bodies, which 
includes the use of neutral colors, straight modeling and timeless pieces. In other spaces, 
outside the fashion content, resistance movements were noticed, which departed from this 
pattern suggested by the editors.
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Introdução

A discussão apresentada neste artigo é um desdobramento de uma pesquisa que 
analisou as representações midiáticas da velhice nos conteúdos de moda da revista Clau-
dia, que se configura como um locus privilegiado para este estudo, pois se trata do terceiro 
periódico feminino mais antigo do Brasil, com continuidade de publicação desde 1961, re-
levante circulação em todo território nacional e a maior audiência atual entre as mulheres 
com mais de 50 anos (33,4% das leitoras)2.

Inicialmente, a proposta do estudo restringia-se à análise das capas e dos editoriais 
de moda. No entanto, em um contato preliminar com o corpus, compreendeu-se que, na 
maior parte do recorte temporal (1990 e 2000), esses espaços funcionavam como locais de 
invisibilidade da mulher velha, pois, até a década de 2000, o público leitor da revista era, 
majoritariamente, de mulheres brancas, de classe média e urbanas. Ou seja, a delimitação 
aos editoriais de moda e às capas inviabilizaria a realização da pesquisa. Assim, a perspecti-
va de análise foi reposicionada, passando a compreender o conteúdo integral do periódico 
durante o período selecionado.  

De forma geral, até o ano de 2004, o sujeito velho3 era invisibilizado e sub-represen-
tado, ocupava pequenos espaços nas revistas, aparecia em fotografias de tamanho reduzido 
e a temática da velhice era censurada nas reportagens de Claudia. A representação da velhi-
ce, na maioria das vezes, estava associada a fatos relacionados a trajetórias profissionais e a 
divulgação de eventos culturais e políticos. A invisibilidade do velho se dava, sobretudo, nos 
espaços mais direcionados ao consumo, desprezando-o como potencial consumidor, como 
se esse público fosse incapaz de consumir. 

Segundo Pires (1998), um conteúdo direcionado ao público jovem/adulto jovem era 
a proposta editorial empreendida pela então diretora de redação de Claudia, Célia Pardi4, 
cuja função era afastar a velhice e rejuvenescer o periódico mediante o entendimento de que 
o perfil de suas leitoras correspondia ao da mulher jovem/moderna e se distanciava, cada 
vez mais, do padrão casada/santa. Ao mesmo tempo, Pardi desconsiderava a importância da 
audiência de Claudia ocupada pela mulher madura e velha. 

Sob essa perspectiva, as mulheres envelhecidas não eram encaradas como um públi-
co que oferecia um elevado potencial de exploração do consumo, visto que os produtos de 
beleza eram os mais vendáveis entre os cosméticos anunciados pela revista e a mulher do 

2 Dados Midiakit Claudia, PubliAbril, 2018.
3 Optou-se pelo uso político do termo “velho” como tratamento dos indivíduos com 60 anos ou mais 
por se entender a velhice como uma categoria socialmente construída, que ultrapassa sua face 
destinada ao declínio, a decrepitude e a miséria. Ou seja, buscou-se romper com visões este-
reotipadas da velhice, tal como as expressões “terceira idade” e “melhor idade”. 

4 Diretora da revista Claudia durante o período 1988 a 2002, que foi responsável pelas modifi-
cações necessárias para que a publicação se mantivesse na liderança no setor, se conformando 
ao perfil da mulher da década de 1990, que havia deixado de ser “a casada e santa”. Sob o 
comando de Pardi, Claudia sofreu um processo de reformulação de todo o editorial e aumentou 
em mais de 100% sua circulação.
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início de 1990, com mais de 50 anos, era considerada pela direção da revista como muito 
velha para passar batom ou pintar os olhos, por exemplo (PIRES, 1998).

A partir dos anos 1990, o Brasil vivenciou a influência dos movimentos dos aposen-
tados em torno de reajustes e da manutenção de direitos, com a consolidação do aumento 
da expectativa de vida e uma série de atividades voltadas para esse público.

Como reflexo dessas mudanças políticas e sociais, na década de 2000, a reformulação 
editorial proposta por Márcia Neder5 incluiu, com maior frequência, reportagens e entrevistas 
com velhos prestigiados, ilustradas com imagens maiores e localizadas em espaços de desta-
que e notoriedade na revista. A partir de março de 2004 (com o Estatuto do Idoso em vigor), a 
temática da velhice foi incluída entre os assuntos debatidos pelo periódico, abordando histó-
rias e trajetórias de sujeitos anônimos. Assim, a representação da velhice em Claudia migrou 
para a produção de imagens de atividade, embasada no conceito do “novo velho”6. Especifica-
mente, a mulher velha apareceu em editoriais de moda no fim da década de 2000, enquanto as 
capas perpetuaram sua invisibilidade7 durante o recorte temporal considerado. 

Diante desses apontamentos, o objetivo deste artigo é analisar a representação da 
velhice nos conteúdos de moda da revista Claudia de 1997 a 2010, buscando desvelar como 
ocorre e quais são os mecanismos utilizados pelo periódico na sua construção. 

Sabe-se que a mídia (a televisão, as revistas, os jornais, a rádio etc.) é um poderoso 
instrumento na formação das atitudes e das crenças em relação à significação dos objetos 
sociais, entre eles a velhice (NERI, 2006). Esses meios refletem um processo de construção 
do envelhecimento e da longevidade: “A mídia, como produto e produtor sociocultural, vei-
cula certas representações dos velhos, da velhice e do envelhecimento, exerce função de 
ponto de referência. A imagem ou as imagens apresentadas aos leitores têm importância 
significativa na construção dos discursos” (CÔRTE; MERCADANTE; GOMES, 2006, p. 35-36).

Desse modo, a mídia exerce influência sobre a velhice e contribui para formação das 
identidades do sujeito velho, interferindo na própria percepção sobre a velhice baseada no 
olhar do “outro”. Ademais, com o aumento da população envelhecida no mundo, faz-se ne-
cessário problematizar antigos e novos padrões que buscam normatizar a vivência da velhi-
ce. Como avalia Twigg (2018), sendo os velhos uma parcela cada vez mais significativa da 
população, que usam roupas e expressam significados a partir delas, o campo de estudos da 
Moda precisa abandonar o silenciamento e a negligência com as idades avançadas e romper 
o pacto com os valores presentes que excluem o/a velho/velha.

5 Diretora da revista Claudia durante o período de março de 2003 a março de 2010. Ela foi 
responsável pela introdução de significativas modificações nos aspectos visuais e de 
organização do conteúdo da revista, que imediatamente podiam ser percebidas nas capas.

6 Segundo Barros e Castro, “cria-se, pois, um “novo velho” – um velho que deve se man-
ter afastado do envelhecimento através da prática de atividades físicas e mentais, as 
quais lhe garantiriam a manutenção de suas capacidades funcionais e, em última análi-
se, de sua juventude” (BARROS; CASTRO, 2002, p.120).

7 A primeira vez que uma mulher com mais de 60 anos apareceu na capa da revista foi na 
edição de novembro de 2017: a atriz brasileira Regina Casé, na época com 63 anos.
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Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, classifica-
da como documental e interpretativa, realizada na revista Claudia. 

Quanto à coleta de dados, durante os meses de outubro de 2018 a maio de 2019, foi 
realizada uma pesquisa exploratória no material do acervo físico da Hemeroteca da Mário 
de Andrade, São Paulo (SP), que agrupa periódicos da editora Abril, incluindo as edições da 
revista Claudia de 1961 a atual. A triagem inicial no acervo compreendeu todas as edições 
publicadas de janeiro de 1997 a dezembro de 2010. 

Para localizar o conteúdo de moda foi realizada uma investigação documental em 
156 edições da revista, excluindo-se as peças publicitárias. O referencial teórico mobilizado 
para a análise dos dados partiu da perspectiva cultural, com enfoque no estudo sobre moda, 
corpo e velhice conduzido por Twigg (2007, 2008, 2010, 2013, 2017, 2018). Adicionalmente, 
as obras de Beauvoir (1976), Goldenberg (2002, 2011), Pires (1998), Pollini (2014), Sibilia 
(2012), Wolf (1992), entre outros autores cujas temáticas retratavam a velhice, ofereceram 
ferramentas analíticas capazes de contribuir para a compreensão do corpus selecionado.

Classificação etária: um mecanismo de inclusão ou exclusão da velhice?

Na década de 1990, a Claudia invisibilizava o velho quando o assunto era moda. Nos 
editoriais, os modelos eram, majoritariamente, mulheres e homens brancos, magros e jo-
vens. Em janeiro de 2001, na seção Moda, o editorial Feliz aniversário São Paulo: vestidos 
para comemorar em grande estilo os 477 anos da cidade que não para, exibiu um homem ve-
lho (Antônio Tarallo, de 60 anos) como representante da “pizza mais gostosa de São Paulo”, 
da Pizzaria Speranza, atuando como composição de cena em um editorial que propunha a 
seleção de vestidos.  

A partir de 2001, nas editorias de beleza, um formato recorrente de reportagem pas-
sou a incluir a fórmula com diferentes faixas etárias. De acordo com Vidutto (2010), esse 
formato, comum em revistas femininas, tem a finalidade de atingir diferentes gerações, visto 
que a audiência dessas publicações é composta por pessoas de idades variadas, ou seja, tra-
ta-se de uma abordagem que busca a homogeneização do conteúdo. 

A estratégia de colocar as diferentes idades na capa foi introduzida pela americana 
Glamour e, frequentemente, era adotada por outras diversas revistas brasileiras. No entanto, 
a frequência desse tipo de reportagem em Claudia é maior do que em Glamour, e acredita-se 
que a constante repetição dessa fórmula em Claudia tenha impactado positivamente as ven-
das da publicação (VIDUTTO, 2010).

Com diferentes temáticas, a fórmula das faixas etárias foi utilizada na Claudia para 
promover a homogeneização de conteúdos ligados à sexualidade, à alimentação, à beleza, à 
moda, ao comportamento humano etc. De acordo com Pires (1998), a periodização em eta-
pas da vida, definidas pela idade cronológica, não se limitava ao corpo, estendendo-se para 
outras “dimensões da vida”, tais como o trabalho e a vida emocional.

Ao longo da década de 2000, sucessivas reportagens reproduziram a fórmula das fai-
xas etárias limitadas aos 50 anos. Com chamadas que utilizavam termos como “em qualquer 
idade”, “todas as idades”, “em todos os tempos”, “em qualquer fase da vida”, “em cada idade”, 
a homogeneização do público negava a existência dos sujeitos velhos. 
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A partir de novembro de 2005, as faixas etárias integraram o conteúdo de moda. 
Mantendo a invisibilidade da mulher velha, o editorial Cada idade uma roupa: charme aos 
20, 30, 40 e 50 anos, da seção Moda, forneceu conselhos indicando peças do vestuário pes-
soal para cada tipo de idade. Segundo a publicação: “Cada idade uma roupa. [...] Nossas su-
gestões divididas por faixa etária vão ajudá-la” (CLAUDIA, 2005, p.127). Da mesma forma, 
em outubro 2008, o editorial Moda para todas: Juliana Paes, Leticia Birkheuer, Luiza Brunet e 
Dalma Callado mostram tendências para todas as idades [...]. Conforme o parágrafo de apre-
sentação, as quatro mulheres da reportagem “mostram que a moda hoje comtempla todas 
as idades” (CLAUDIA, 2008, p. 248). Entretanto, fornece usos e composições do vestuário 
para mulheres até os 50 anos.

Assim, pelo padrão discursivo construído pela revista, o velho não era reconhecido 
como parte integrante da expressão “todas as idades”, pois sua superfície corporal se distan-
cia da matriz de inteligibilidade e reconhecimento ligado ao corpo padrão (jovem), reforçan-
do sua abjeção. Ou seja, a velhice estava ausente nas reportagens que adotavam as fórmulas 
das faixas etárias, tratando-se de uma estratégia de silenciamento adotada por Claudia. 

Na visão de Twigg (2007, 2008, 2018), o corpo velho representa um abandono, um 
afastamento da beleza e da perfeição à medida que o tempo vai produzindo danos na estru-
tura corporal. Nesse sentido, é tido como um corpo abjeto, rejeitado e temido, visto como 
um aspecto do horror. Assim, moda e velhice se unem de maneira desconfortável, na qual 
a presença do corpo velho se apresenta como uma ruptura visual, pois, enquanto liga-se a 
novidade, a juventude, ao erótico e ao sensual, a velhice está relacionada ao tradicional e ao 
declínio. Consequentemente, a moda evita a velhice, excluindo-a também da publicidade e 
das publicações relacionadas a esse universo. 

Fugindo do padrão de invisibilidade, a mudança de enquadramento da velhice na 
revista, a partir de 2004, foi posteriormente incorporada pelas editorias de moda e beleza. 
Em novembro daquele ano, na seção Reportagens da capa, em O quê? Você gastou e quanto?, 
Claudia exibiu pela primeira vez, no corpus analisado, mulheres velhas como modelos em 
editoriais de moda: Gloria Kalil, de 61 anos, e Costanza Pascolato, de 64 anos. A proposta do 
editorial era funcionar como um “desafio a cinco experts do mundo da moda: se produzirem 
inteirinhas com no máximo 250 reais” (CLAUDIA, nov. 2004, p. 118). 

Na reportagem, assim, como as outras experts, Costanza Pascolato e Gloria Kalil pro-
duziram sua composição visual ao mesmo tempo que serviram como modelos. Cabe des-
tacar que a inserção de mulheres velhas nessa reportagem, cuja proposta era apresentar 
soluções visuais articuladas com as tendências de momento e com baixo custo, se relaciona 
com a atuação profissional das participantes.

No mês de agosto 2009, Claudia incluiu, pela primeira vez, a mulher com mais de 60 
anos nas reportagens que utilizavam a fórmula das faixas etárias, ampliando o recorte de 
idades de 50 para 70 anos. Conforme Twigg (2010, 2017), essa estratégia também é recor-
rente em outras revistas femininas segmentadas, como a Vogue UK. Para a autora, até recen-
temente, a inclusão por faixa etária tendia a ser encerrada nos 40 anos, sendo que mulheres 
com idade superior a 50 anos eram consideradas uma aparição ousada. Esse ponto final da 
moda está sendo postergado, contemplando mulheres na casa dos setenta. Trata-se de um 
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mecanismo de diluição da presença visual de mulheres mais velhas por meio da presença de 
outras faixas etárias, como 20, 30, 40 anos e assim por diante. Ou seja, uma forma de inclu-
são e, simultaneamente, de diluição.

O editorial Verão para todas: das passarelas para mulheres de 20 a 70+, veiculado 
na seção Reportagem da Capa apresentou composições visuais (roupas, sapatos e acessó-
rios) retiradas de imagens de desfiles de moda com indicação de uso por faixa etária: para 
mulheres de 20, 30, 40, 50, 60, 70+. De maneira semelhante, os editoriais Para todas: calça 
boyfriend, brilho, macacão, saia-tulipa e vestido cítrico, de outubro 2009; Passarela versátil: 
roupas que reforçam a autoconfiança e a tendência dos desfiles para os 20, 30, 40, 50+, de mar-
ço de 2010; e Feito para você: as tendências das fashions weeks que combinam com 20, 30, 40, 
50, 60, 70 anos, de agosto de 2010, todos da seção Reportagem da capa, deram continuidade 
à inclusão da mulher velha entre as composições visuais destinadas a cada faixa etária. 

Não se pode negar que a inclusão de faixas etárias mais avançadas é um ganho na re-
presentação da velhice, até então invisibilizada pelos editoriais de moda. No entanto, obser-
va-se que os corpos apresentados nesses espaços eram limitados à mulher branca, que goza 
de reconhecimento e prestígio social (Costanza Pascolato, Bethy Lagardère), celebridades 
rejuvenescidas (Rosamaria Murtinho, Mila Moreira, Helen Mirren, Susan Sarandon, Meryl 
Streep, Sophia Loren e outras), sem rugas e/ou flacidez aparentes e, na maioria das vezes, 
com cabelo tingido. 

Para Wolf (1992), se as revistas mostrassem uma mulher envelhecida como padrão 
de beleza, a lógica do consumo anti-idade seria desfeita e os anunciantes perderiam vendas, 
retirando o patrocínio dos periódicos. Nesse sentido, as revistas femininas tentam evitar a 
publicação de fotografias de mulheres mais velhas e, quando apresentam celebridades de 
mais de 70 anos, os programas de edição entram em cena a fim de remover as marcas do 
envelhecimento (WOLF, 1992) e adequar-se à “moral da pele lisa” (SIBILIA, 2012).

Para Twigg (2017), não estamos familiarizados com rostos maduros ou velhos na mí-
dia. Como resultado, o mundo visual das revistas e da publicidade é aquele no qual a idade 
foi amplamente apagada. Assim, as imagens de moda que mostram mulheres mais velhas 
produzem uma sensação de leve choque: elas são uma discordância no campo visual.

Por outro lado, quando se fazem presentes, são representadas por celebridades. 
Twigg (2017) afirma que, no cenário internacional, Helen Mirren e Joanna Lumley são exem-
plos recentes dessa combinação de glamour, fama e acessibilidade. Eles costumam aparecer 
na capa à maneira clássica das revistas femininas, nas quais atraem os leitores por apresen-
tar uma imagem central, única e atraente, ou seja, o centro da admiração. Também afirmam 
o valor contínuo da mulher mais velha: visíveis, admiradas, femininas, ornamentadas com 
roupas glamorosas, o centro do olhar do público. Como tal, elas são um repúdio direto da 
marginalização e invisibilidade que a idade muitas vezes impõe às mulheres (TWIGG, 2017). 
Pois, como afirma Beauvoir, “a velhice surge aos olhos da sociedade como uma espécie de 
segredo vergonhoso, do qual é indecente falar” (BEAUVOIR, 1976, p. 6). 

Confirmando esse padrão de representação da velhice nas revistas segmentadas e di-
recionadas para o público feminino, Claudia promoveu a inclusão de mulheres com idade su-
perior a 60 anos nos conteúdos de moda, nos quais propôs o apagamento da sua aparência.
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Velhice, moda e apagamento 

Em seu livro Fashion and age: dress, the body and later life, Twigg (2013) discute 
como, ao longo da história, determinados estilos e formas de se vestir foram sendo consi-
derados apropriados ou inapropriados à medida que as pessoas envelhecem. Roupas des-
tinadas às mais velhas, sobretudo os vestidos, eram sempre com golas altas, mangas, mais 
compridas e mais soltas e em cores opacas, monótonas e escuras, evitando as cores mais 
vibrantes. No geral, é uma roupa sóbria e discreta, que evita alegações de atenção sexual. 
De maneira mais específica, as mulheres mais velhas estão sujeitas à pressão social para 
suavizar a aparência e adotar estilos apagados e encobertos. As normas engendradas nesse 
sistema regulatório são definidas pelo negativo, em termos do que deve ser evitado ou não 
usado pelos mais velhos. 

Nesse sentido, o vestuário se configura uma arena de regulação moral em que os cor-
pos mais velhos são policiados e disciplinados de maneiras distintas: por exemplo, o uso de 
roupas rasgadas entre os jovens é associado a um comportamento moderno e transgressor, 
enquanto, entre aos velhos, assume a conotação de demência, descuido e abandono. Assim, 
no que tange o vestir, existe uma padronização sistemática das expectativas culturais de 
acordo com uma ordem e uma hierarquização organizada pela idade. Ou seja, na concepção 
das roupas operam, sobretudo, valores, preconceitos e ideologias que reproduzem relações 
de dominação e subordinação, bem como os mecanismos que agem para transparecer na-
turalidade e legitimidade. Assim, as roupas subscrevem em um nível visual o idadismo pre-
sente na sociedade (TWIGG, 2013).

A permanência desse padrão normativo apontado por Twigg em suas pesquisas foi 
observada no corpus analisado. Nos editoriais de moda analisados, as composições visuais 
para as faixas etárias mais jovens incluíam o uso de cores intensas e vibrantes, estampas, 
modelagens leves e justas e um visual sexy. Do contrário, para a mulher com mais de 60 
anos, a indicação era investir em roupas com “corte preciso” e para as de 70 em “clássicos 
revisitados” (CLAUDIA, ago. 2009, p. 171). Os excertos abaixo comprovam a diferenciação 
entre os códigos de vestir determinados para cada idade:

20 anos: flores delicadas [...]. 30 anos: o preto total numa brincadeira sexy. 40 
anos: texturas e estampas dão um tom étnico. 50 anos: formas despojadas e so-
fisticados tons pálidos. 60 anos: neutro + brilho = glamour. 70 anos: alfaiataria, 
volumes e acessórios poderosos (CLAUDIA, mar. 2010, p. 126-129).

20: hippie chique dos anos 1970 + mix tropicalista. 30: shape dos anos 1950: 
formato A, geometria e cor vibrante. 40: minimalismo nas formas, boa alfaiataria 
e cores neutras. 50: do rústico ao chique, com materiais da natureza. 60: luxo e 
simplicidade das formas e glamour dos acessórios. 70+: clássicos modernizados 
com detalhes marcantes (CLAUDIA, ago. 2010, p. 175-177).
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Assim, as palavras “alegria”, “frescor”, “sedução”, “exuberância” (CLAUDIA, out. 2007, 
p. 228), “delicada”, “sexy” (CLAUDIA, mar. 2010, p. 126-129) e “vibrante” (CLAUDIA, ago. 
2010, p.175-177) foram utilizadas para os códigos relacionados ao vestir das jovens, en-
quanto “neutro”, “pálidos”, “alfaiataria” (CLAUDIA, mar. 2010, p.126-129), “simplicidade”, 
“chique” e “clássicos” (CLAUDIA, ago. 2010, p.175-177) compunham a seleção das caracte-
rísticas de roupas e acessórios destinados às pessoas maduras e velhas.

Com essas seleções, a revista promove a compreensão da juventude como uma etapa 
cheia de alegria, energia e sensualidade e, pelo contrário, a velhice é o momento do apa-
gamento, remetendo, novamente, ao pressuposto da monotonia e desligamento do mundo 
social. Por tanto, a velha não precisa ser sexy ou vibrante, não tem que atrair olhares mascu-
linos, pois já cumpriu suas funções sexuais e reprodutivas. 

De acordo com Twigg (2010), esses ideais também são presentes em outras revis-
tas femininas, como na Vogue UK. Como uma publicação de moda, a Vogue se concentra na 
juventude e, quando as mulheres mais velhas aparecem em suas páginas, são expostas por 
maneiras que diluem ou apagam sua idade.

Assim como na Vogue UK, Claudia aconselhava à mulher velha, com idade superior 
aos 60 anos, manter-se caracterizada pela seriedade, palidez, sisudez e discrição, atributos 
atrelados às modelagens mais duras, à alfaiataria, aos modelos clássicos e minimalistas e às 
cores neutras e discretas. Segundo Pollini (2014), a noção de moda e velhice ligada ao apa-
gamento e à seriedade, na qual o formal assumiu conotação de antigo, ganhou contornos na 
segunda metade do século XX.

No fim da década de 1940, a Vogue Reino Unido apresentava regularmente uma mu-
lher mais velha, a senhora Exeter, inicialmente ilustrada, que depois ganhou formas reais. 
Exeter apareceu duas vezes na capa da Vogue, em 1948 e 1951, e foi descrita pela revista 
como: “[...] se aproximando dos 60 anos, ela não parece um dia mais jovem, fato que ela acei-
ta com perfeito bom humor e razoabilidade”. A presença de Exeter no periódico foi até 1960, 
quando o cisma etário, causado pela implacável ascensão da cultura jovem, acabou por lan-
çar as bases para a invisibilização da mulher velha no mercado editorial (TWIGG, 2010). 

A segunda metade do século XX constitui o marco da aproximação entre moda e juven-
tude, sobretudo a partir da década de 1960 (MENDES; HAYE, 2004; POLLINI, 2014). Antes dos 
anos 1950, a referência de moda predominante no mundo ocidental vinha das criações da al-
ta-costura, de uma estrutura formal de elegância que exigia um determinado comportamento, 
que era perseguido e copiado: a formalidade e o senso de elegância regidos pelo tom da ocasião. 
Havia um visual para cada tipo de ocasião (traje de dia, noite, cocktail etc.) e cada idade também 
deveria mostrar-se de acordo com as regras implícitas a cada fase da vida (POLLINI, 2014). 

Ainda na década de 1950, nos Estados Unidos, jovens inspirados em ídolos do ci-
nema e da música apresentavam certa rebeldia quanto aos padrões impostos pela moda 
convencional. Também lá, o pós-guerra possibilitou inovações no processo de produção das 
roupas. O prêt-à-porter possibilitou o acesso do estilo informal e versátil americano à Eu-
ropa (MOUTINHO; VALENÇA, 2000). No início dos anos 1960, os adolescentes da geração 
babyboom representavam entre 5% e 10% da população mundial. Considerados um grupo 
cujas atividades, gostos e modos de vestir buscavam romper com o estilo de vida de seus 
pais, representavam um novo mercado de consumo (MOUTINHO; VALENÇA, 2000).
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O aumento da população jovem, a difusão da televisão, a revolução dos valores so-
ciais impulsionadas pela invenção da pílula anticoncepcional, a luta contra os preconceitos 
racial, sexual e de gênero, o movimento hippie, bem com a atuação da mídia e da publicidade 
na consolidação da beleza pautada na estética jovem, criaram um contexto de valorização 
da juventude. Acompanhando essas mudanças, a moda assistiu a um contínuo rejuvenescer 
de seus modelos, e as tendências vindas das ruas, como a minissaia, foram paulatinamente 
sendo incorporadas pelos principais estilistas da década de 1960, o que possibilitou sua 
propagação como tendência de moda (MOUTINHO; VALENÇA, 2000; POLLINI, 2014). 

“A alta-costura, com sua grande tradição de refinamento distinto, com seus modelos 
destinados às mulheres adultas e ‘instalada’ foi desqualificada por essa nova exigência do in-
dividualismo moderno: parecer jovem” (LIPOVETSKY, 1989, p. 121). Assim, a moda, a partir 
dos anos 1960, refletiu as aspirações da juventude e percorreu o caminho da informalidade. 
Gradualmente, as roupas passaram a enfatizar a praticidade e o movimento e a acompanhar 
seus usuários nos vários horários e nas ocasiões do cotidiano. A formalidade nas roupas 
ficou relacionada a situações específicas ou a um mundo que remete ao passado. Na outra 
ponta do espectro, esses valores provocaram uma quase total invisibilidade da estética rela-
cionada à idade avançada (POLLINI, 2014).

Assim, enquanto os sentidos de atividade, novidade, informalidade e praticidade são 
ligados à juventude, a rigidez, a discrição, a sobriedade, a seriedade e o clássico estão rela-
cionados à velhice. Esse é o imaginário presente e perpetuado nos editoriais de moda volta-
dos à mulher velha. Há uma permissão para aparição, mas limitada a existência discreta. Já 
aos 20 anos “se pode tudo” (CLAUDIA, out. 2009, p. 171).

Para Beauvoir (1976), os velhos são obrigados a se adequarem à imagem que a so-
ciedade faz da velhice, uma vez que lhe são impostas restrições do vestuário, decência de 
maneiras e repressão pelas aparências. A repressão se exerce, sobretudo, no domínio sexual. 
Dessa maneira, o apagamento da mulher velha em Claudia possibilita compreender que a 
produção imagética esteve marcada pela moral, na qual se entende que a mulher velha cum-
priu suas funções reprodutivas e, por isso, deve ter seu corpo apagado e contido.

No entanto, a análise de outras seções da revista (Atualidades e gente, Sempre em 
Claudia, Reportagens de Capa, Claudia Entrevista, Prêmio Claudia etc.), nas quais o velho es-
tava presente, revelou uma realidade que resiste aos códigos de vestir impostos pelos edi-
toriais de moda. As imagens das revistas publicadas nos anos 1990 exibem corpos velhos 
cobertos, representados, na maioria das vezes, com blusas de manga comprida. 

Ao longo da década de 2000, a mulher velha foi se despindo, sendo recorrente a in-
clusão de fotografias de celebridades e pessoas anônimas com pernas e braços descobertos, 
principalmente, nas revistas Claudia do fim da década. Notou-se, ainda, o uso de roupas 
estampadas, transparentes, em cores vibrantes e chamativas e de corte fluido, induzindo ao 
movimento, tal como ocorreu em É ela, de novo em cena. Wanderleia, a musa da Jovem Guar-
da, reaparece ainda melhor, de agosto de 2009, ou em Claudia Entrevista Marília Gabriela, de 
fevereiro de 2010, ambas da seção Atualidades e gente, e em Elza Soares – Divina!, de julho 
2009, da seção Reportagens de Capa. 

Assim, parece haver em Claudia uma contradição entre o corpo dito e o corpo mos-
trado, da velhice dita com a velhice mostrada. A editoria de moda produz uma série de 
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aconselhamentos para conferir o apagamento da mulher velha. No entanto, em outros 
espaços, essa mulher aparece livre desse conjunto de orientações, evidenciando uma ex-
posição do corpo desnudo. 

 Conforme Twigg (2013), embora a temática da conformidade e do cuidado seja pre-
sente quando se discute o vestuário para mulheres mais velhas no início do século XXI, coe-
xiste uma arena para a exploração de temas de resistência. Até que ponto, e de que maneira, 
as pessoas mais velhas usam roupas como formas de resistência aos códigos dominantes 
entre idade e vestir?, questiona a autora. Em seu estudo de mulheres mais velhas e roupas, 
Twigg (2013) identificou elementos que caminham no sentido de evidenciar essa mudança.  

Há um relato dominante que as relações entre moda e idade vêm fornecendo evi-
dências de mudança cultural, sobretudo quando se trata de estilos de vida ligados à geração 
baby boomer, como as imagens do blog Advanced Style, envoltas em nuances de transgressão 
e desafio de resistência (TWIGG, 2018). 

 Malysse (2002), ao comparar os códigos envolvidos na construção da aparência no 
Brasil e na França, afirma que, no país europeu, a produção da aparência centra-se no uso das 
roupas. As francesas utilizam técnicas de “disfarce” em sua produção visual, que inclui “roupas 
cujas cores, estampas e formas reestruturam artificialmente seus corpos, disfarçando algumas 
formas (particularmente as nádegas e a barriga) graças ao seu formato” (MALYSSE, 2002, p. 
110). Assim, a aparência da francesa participa de um processo de envelhecimento dado pela 
incorporação, já na adolescência, de hábitos vestimentares semelhantes aos de suas mães. 

 Tomando como base a cidade do Rio de Janeiro, Malysse (2002) concluiu que, no 
Brasil, a construção da aparência é pautada na exposição do corpo. Assim, as brasileiras 
“reduzem a roupa a um simples instrumento de sua valorização; em suma, uma espécie de 
ornamento” (MALYSSE, 2002, p, 110). Ao contrário do que ocorre na França, a tendência da 
brasileira é vestir-se como jovem até bem tarde. Goldenberg afirma que, no Brasil é “o ‘cor-
po’ que entra e sai de moda. A roupa, neste caso, é apenas um acessório para a valorização e 
a exposição deste corpo da moda” (GOLDENBERG, 2011, p. 548).

Assim, enquanto os editores de moda de Claudia normatizam formas únicas do vestir 
na velhice, buscando sua homogeneização e o apagamento do corpo que envelhece, as ima-
gens do corpus em espaços desvinculados do conteúdo de moda evidenciaram uma apropria-
ção diversificada do vestuário, resistindo ao padrão moral que liga o velho ao passado e rom-
pendo com as normas de construção de identidades pautadas em estereótipos cristalizados. 

Isso comprova que, embora as revistas femininas exerçam essa influência sobre seu 
público leitor, fornecendo aconselhamentos sobre diferentes aspectos de sua vida (WOLF, 
1992), as mulheres não são sujeitos passivos mediante a exposição midiática. 

Lipovetsky (2000), no livro A terceira mulher, questiona o papel decisivo das revistas 
femininas em relação às mulheres. Segundo o autor, esses periódicos, desde a década de 
1960, receberam acusações de funcionarem como mecanismos de incentivo ao consumo e 
de divulgação de padrões de beleza únicos. No entanto, no contexto da “terceira mulher”, ou 
“mulher-sujeito”, herdeira de algumas conquistas já consolidadas pelas lutas feministas, as 
leitoras não se assemelham sistematicamente a seres passivos, conformistas e desvaloriza-
dos na imagem que têm de si pelo brilho das imagens produzidas pelas revistas.
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A análise do corpus deu relevo ao uso das roupas para a construção das identidades 
dos sujeitos velhos contemporâneos. Nessa ótica, o consumo de roupas é visto como algo 
que oferece aos mais velhos uma oportunidade de permanecerem incluídos socialmente. 

Assim, a cultura do consumo desempenha sua função integradora na cultura mo-
derna, agindo para incorporar indivíduos em um de estilo de vida comum. Em relação às 
roupas, isso significa recusar-se a adotar os estilos relacionados à idade e às gerações pas-
sadas. Na perspectiva da integração pelo consumo, a ordem de idade no vestir desapareceu 
e as mulheres mais velhas passaram a comprar nas mesmas lojas de moda que o resto da 
população (TWIGG, 2010).

Entretanto, Twigg (2018) alerta para o perigo de generalização que não reflete a di-
versidade de pessoas mais velhas, já que dentro da geração baby boomer há uma segmen-
tação de classes, entre as quais está a que sintetiza os sonhos da cultura do consumo. Bem 
como coexistem pessoas de classes menos abastadas que estão excluídas desse nicho de 
consumo, embora, no quesito idade, sejam enquadradas como baby boomers.

Considerações finais

Com o objetivo de analisar a representação da velhice nos conteúdos de moda da re-
vista Claudia no período de 1997 a 2010, compreendeu-se que a publicação negociava com a 
idade pela utilização de três estratégias: censura, diluição e homogeneização/apagamento. 

No que tange os aspectos da censura, até os anos 2004, a mulher velha era excluída 
visual e discursivamente das reportagens com “todas as idades”. No entanto, a inclusão gra-
dativa das faixas etárias superiores (60, 70+) não garantiu uma representação efetiva, pois 
o uso de fórmulas de agrupamento de idades apelou para as estratégias de diluição. Por fim, 
conclui-se que há, por parte dos editores de moda da revista, um padrão normativo imposto 
às mulheres mais velhas, uma moralidade que coíbe a exposição e a visibilidade de seus 
corpos, na qual se enquadra o uso de cores neutras, modelagens retas e peças atemporais, o 
que confere com a estratégia de homogeneização/apagamento. Fora do conteúdo de moda, 
em outros espaços da revista nos quais a mulher velha se fazia presente, notou-se um movi-
mento de resistência, que se afasta desse padrão sugerido pela editoria de moda. 

É importante destacar ainda que Claudia direciona seu conteúdo ao público que 
compõe majoritariamente sua audiência, cujo percentual de mulheres acima dos 50 anos 
vem crescendo nas últimas décadas. Assim, a inclusão dessas faixas etárias nos editoriais 
de moda é uma tentativa que espelha o consumidor maduro/velho, sem necessariamente 
garantir a sua representação efetiva. 

Sugere-se a realização de novas pesquisas no sentido de verificar a representação do 
público 60+ nas décadas subsequentes ao período analisado na presente pesquisa. 
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